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JESUS, ~IARIA, JOSE 

Artista :-1•111 liherdade é corpo sem al111a , que a li­
her<ladc é in:-pirarfw, r a inspiraçào a 'ida do rspi­
rilo. A tela 11fw se a11í111a scn;io <'0111 as sm11 cs har-
111unias da h ra de ll o111cro, de Ct1111õcs, de Tasso, 
de Mdton, ot1 <·0111 os 111~stcriosos rnnlicos que a na­
tureza l'ntt\a na a111plitlfrn de c·cus e ll'ITa. No pri­
meiro raso o artista 1ôa cu111 azas alheias, 111as só 
c111 quantn nflo chccta ús alturas onde :;uhiu o gcnio 
do poeta. No ~ri.: u11d l1 sohe mais alto ; e, para <'Ont­
plctar a ohra do t!enio r<111ti11ge11tc, procur!t a inspi­
r:iç:io de Deus, pedindo-lhe tür<·s para imprimir na 
folha esse ton1 q uc o poct;1 a pena.; csho~·úra no rago, 

oo ahslrarlo. na '<ll'i;l\el con,·enrãu <li' 0111 :1 palarra ; 
tores que <lc1•m á obra o rele'º da fór111a e da ex­
pressão, até ú illusf10 tia 1 ida e do mo1 imento, qnc 
l'cz recuar Paulo 111 ao \Cr o J11 i;;11 /i11al de Miguel 
Angclo. Só assi111 é que o artista reproduz-só a~­
si111 cria. Prohihi- lhc que pcrrnrrn o csp<•ro. que ul­
trapasse as nu1·ens, que t•st·olh:i livremente no :id ­
n1irarel matiz da natureza o que 111ais dl•slu111hr;1 os 
olhos e sedol o espirilo, e rercis que o fncto do en­
genho ~e a111orlcrc, apaga, e cx li111wc de lodo. 

Da in spirn~ão da fé, e da <1111;1rg11ra d\·~tcs 1<'111-
pos cal;1111itoso~, que lel'a111 a pôr olhos de e~pc-

~º 
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ra11ça na mais alia das regiões, nasceu o quadro cm 
que tendes a rista. Suppra o gosto, a con1·icção, o 
respeito, a fé , o amor com que o desenhámos, o que 
n'clle !altar de verdadei ra uncção arlistica. Oxalá que 
com egual gosto, com egual convicção, com egual 
respeito, com cgual fé, com cgual amor, as almas 
piedosas peçam aos Santos Personagens, á Sacratis­
si ma Família, que aqui offercccmos á sua bencro­
lencia , que li bertem Lisboa da epidemia assoladora, 
que está immolanclo tão numerosa e tão util parte 
de nossos irmãos. 

l'iOGUEl!IA DA SILV.\. 

REI OU BIPOSTOU? 

Cbronica portugueza 

XX l 

- De Toledo. 
- O nome de rnsso pae? 
-

1ãO 5ei. 
- E o de vossa mãe ? 
- Ignoro-o tambcm. 
- Como! (cxcla1uou o juiz) Não conhecestes, nem 

soubestes os seus nomes'! 
- E como mi-o digo. 
- ~ogo sois homem de baixa condição. 
- E ral!"O 1 (lhe lortlou Espinosa com certo ar de 

orgulho e desprezo). 
- Então faltacs á verdade. 
- É u111a injuria. 
- Pois para que nos entendamos dizei franca111entc 

quem sois (tornou o juiz meio impaciente). 
- De que serre pcrs untar-me quem sou"? Não di­

zeis que tendes com1111Slião do rei 7 ... Sua magcs­
lade conhece- me pcrfei lamente, sabe bem q nem sou . 
.Mande quem me conhcra, que muitos ha na corte 
n'csse caso, e a seu lado os tem. 

A pobre ama do pasteleiro, estando mesmo nos - Quando sua 111agcstadc o souber, fará o que ti -
ult imos dias da gravidez, fo i posta a tormento. Na vc1· por mais con\'cnicntc. Entretanto dc1·0 arcrig11 ar 
!;Ua declaração cspontanea, como nos tratos, não põ- a vossa origem, e se roluntariamcntc não a confes­
de dizer senão que era portugucza; que se cha11rn1·a saes, oblcl-o-hei de outro modo ... 
Clara ; que ha11a ci nco annos 1·i1 ia com Gabriel de -Tah·ez pondo· me a tormento ? (disse Espi11osa 
Espinosa, que a lc1 ára comsigo a 1arios poDtos de com desde111). 
Portugal, cxcrccmlo cm todos cites o ollic10 de pas- .- Mo se trata agora de dar-rns conla das mi-
tcleiro, mas que ~cmpre lhe dizia: nhas intenções, o r1uc se trata é de respondcnlcs ao 

- «Se tu soubesses quem cu sou, e se te podessc que pcrgu11lo. 
levar a minha casa cm Caslclla, tcr-tc-hias por <li- - Por mais que vos empenheis, nada sabereis da 
tosa ! Mas não sal t1c Castclla de modo, que possa minha origem, senão o que eu proprio sei, e é, que 
tornar lá a descoberto! 1) Do ollicio de pasteleiro u a- fui achado á porta de uma egreja de Toledo. 
1·a para C!'tC se não dissc5SC que eia 1·agabundo. De - Como vos qualifiquei bem, quando disse que 
tempos a tempos recebia porção de dinheiro, que lhe crcis homem baixo 1 
bastara a upprir-sc. Quando esta quaDtia, que sem - :\cguci-o, e nego-o. De mais, a vossa qualilica-
durida lhe cn' iarnm seus parentes, se lhe acabara ção pouco me prcoccupa. 
ou tardara ou lrn, appellava para o ofií cio. Por fim Pcscspen1do de obter melhores csclnrccimcntos so­
passára· com cllc a Cnstclla, onde primeiro se esta- hrc o verdadeiro nome e procedcncia de füpioosa, 
hclcceu na 10\'a Medina , e depois em .Madrigal. D. Rodrigo San lillan penso u um momcnlo, :i rcr se 
· unca E~iinosa lhe cooliára segredos, nem a li'lcra de cobria algum no1·0 meio de ataque. Cançado de 

parlicipalltC de seus negocios. Dis·c que, r ouco tem- excogi tar sem fructo, 1·ol tou por fim aos lermõs or­
po depois de estar cm -'l adri~lll, Gabric estrcittí ra dinarios do intcrrogatorio. 
amizade cotn o vigario das. freiras, e com cite tinha - Que olfü:io tende "! (perguntou cite). 
l a r~as e secretas c9Díercncias, sctn que jámais trans- - l' rimeiramentc aprendi o de tecelão de 1 el udo, 
luzisse o seu objccto, passando coinrnun1mcntc da e depois o de pasteleiro, que exerci n't1lgumas par­
confcrcncia ao conrcn lo, d·onde nilo tornal'a senão á l lcs, e ullimamentc cm .Madrigal. 
noite. U11ica 111e11tc ferira a sna atlcnção, htl\'ia pouco - E que cspccic de trato tinhcis com D. Anna 
tempo, chegarem uma manhã ao raia r do dia a sua d'Austria 'l 
casa, Ires ca1ollciros portugnczcs, com quem o pas- - Cm dia mandou-me essa senhora cham ar, e cn­
tclciro se enccrrúra e li' era lar~a pnuit"a. Ao dcs- carr<.'gou-mc algnmas ('Ousas tocantes a seu sen iço. 
pedirem-se dcrrama1am muitas lagrinws, dando mos- Procedi n'ellas como ho111cm honrado. lia pouco in­
iras de ~rande scntimcnio, sem quererem acccitar cumbi u-mc a ,·cnda ele umas alíayas, para o que rui 
umas gallinhas que füpinosa lhes nia nclúra preparar. a Yalladolid. Eis toda a historia das nos~as relações. 
Tamhcm atrc~centou, que uma meni na que linha - E de que negocios tratastes com frei )Liguei 
comsigo era li lha sua e do pasle lci ro; protestando dos Santos 'l · 
que nad:i mais sa bia tios ncgo(' ios d'cllc, nem d'a n- - De cousas indi!forcotes, e tjuc nada sig11ifirn111 . 
tes, nen1 depois de rir a ~la~rigal. - Então como é 1p1c na carta que ,·os cscrcl'eu 

XX. II 

Ao mesmo tempo que D. HodriGO antillan toma­
n declarações aos de111ais pre os, ia de noi te e sí> 
sem cscrc,ente nem outra pessoa que o ajuda~sc, ao 
inletTO"'alorio do pasteleiro, e cu111 ellc consumia al­
gumas liorai;, Lauto por ser só; como pelo 111ystcri oso 
das pala1 rns do preso, que nunca acabava de de­
clarar-se. 

-Como 10· chamacs? (lhe perguntou o juiz na 
primeira a~scotada). · 

- Gabriel de füpinosa (respondeu o preso). 
-Que cdadc tendes? 
- ~iio o sei ao certo, m\ls creio passar de cin-

cocnla annos. 
-D'ondc sois natural"! 

para \' alladolid ' os da rn t ra lamento de mngcsladc? 
- Não sei . ~un<·a recebi similhant c carta. 
- Pois aqui a tende · (disse o juiz ;1prescnta11do-

lhc a cluc já démos a ler ao leitor). \'1nh;Hos diri­
gida. Não o podeis negar. 

- Ah 1 .. . isso nada sii;11i!ica. Dom humor, e gra­
cejos do eremita l 

Por mais pcrgnnlas e esforços que U . . Hod rigo 
fez n~o alcançou mais confissão do preso. As intcr­
rogarõ<.'s que lhe fazia , achaya sempre sa ída 'aga, 
insignificante ou cmphatica. A ,.i:'la d 'l'~ t c procedi­
mento le'c o juiz que recorrer a repetidos in tcr­
ro~atori os. Só 1úlles pouco a pouco i:n íoi desco­
hrindo alguma cou~·a traquclla cn:brulhllda meada. 
l'\\1111 d'ellcs lhe aprcscnlou o juiz uma ca rta auto­
graplrn de D. Anna, que, além de lhe dar o titulo de 
rei, lhe chama1·a primo, e lhe 5uppli cara enca reci-
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dame11lc declarasse q ucm era; pois bem via quanto 
isso inlcrcssa' a a lodos. Espinosa sorriu-se. 

- Yale lanlo a carta da monja, como a do írade 
(dis e cllc). füa uma brincadeira com que me di­
\erlia á custa de amhos para que me obsequia sem, 
como o fizeram, e de que nunca supput que alguem 
podcssc fazer o menor cnso. 

Em todas as occa iões cm que Espi no a foi per ... 
gu11ladot .rc~pondcu sempre. com presença de es1li ri­
to e mu1llss11na conscquenc1a; e tanta, que nunca o 
pode o juiz encon trar cm contradirção. Se alguma 
,·ez o aperla,·a demasiadamente ou o ameaçara, rcs· 
pondia com magestadc e decoro: 

- Disse n 'crdade, nem todos os tormcnlos do 
mundo me íarian1 dizer oulra cousa 1 

Ainda que o procc so se instaura''ª com todo o se­
gredo possircl, já d'cllc Linha transpirado alguma 
cousa, e as conrersaçõcs de füpino~a com o alcaide, 
co111 os que o guardavam, e com alguma oulra pes­
soa, que por curiosidade o havia l'is11ado, da,·am lo­
ga r a 111il anccdotas e conjcctnras, dizendo uns, que 
com ell'cito era el-rei D. Sebastião, outros que era 
lllH impostor, e ou tros cm fi111 que tinha trato com 
o tlemoni o. Um celehre astrologo, chegado por ar1uel­
les dias a Medina, harcntlo-o ohscrrado, disse com 
ton1 de 111agi:-;tra l con' ic·çiio: - «Ou todas as rt'gras 
1la aslrologia falham , ou este homem é um prínci­
pe.» - O ·e15uinle facto não concorreu tamhcm pou­
co para radicar aquellas suspeitas .. \ infeliz Clara, 
que, como dis~c111os, e ncha'a mui adiantada na sua 
gra,idcz, quando padeceu o tormento sentiu que se 
lhe apro,i111ara o 1110111cnto d.c ser milc, eª ' isou d'isso 
aos que a guarda1a111 , que por ordem do juiz Lircram 
<l"clla muito cuidado. Deu á lu7. um menino formo­
so, e su111111a111ente pnrec·ido á nieninn, de que já se 
te111 foliado. tanto q uc risi' el111cntc pcr:rnadin111 se­
rem !ilho dos 111es111os pacs. O· ~uardas de Espino­
sa, para ' er se cllc o neg:1'a, ou o leram a mal, 
lhe a11nunciara111 que Clara lircra o seu hom succes­
so, e que cite tinha mais u111 filho. O pasteleiro não 
dissimulou a satisfação que tinha, e dis$c-lhcs: 

-Se é meu filho, nüo o poclerú negar. Nascerá 
com 11111 sii:nal infallirel. Tera 111arcada n' um dos la­
dos das esjiadoas uma adaga, e no ou tro uma espada. 

Procurando logo occasi;io ·ctc reconhecer a crian­
ça, riram conlir111ado o que Espinosa lhes dissera, e 
tanta fo i a admi raçáo que isso causou (porque nem 
cite havia 'isto o 111eni110, nc111 fallado com pessoa 
que o ti,·csse risto), que uns o Lirt'ra111 por bruxo, e 
outros por homc111 extraordinario. Estas cousas, pas­
sa ndo de hocca c111 bocca, chegaram mesmo a dar 
cu idado aos prnprio~ juízes, que 111uiws l'ezes co11fes­
sara 111 que füpi11osa era homem ingular, e, segundo 
sua instruq·ão, Laltrnto e educação, de mais alia ori­
gem do que a que maniíc túra em suas declarações. 

O doutor O. João de Llanos v Yaldcz disse um 
dia, sai ndo úc fallar co111 cite: • 

- :\;io é po:.si' cl :-cnã1> li uc rstc homem seja al­
gum príncipe, ~t'gundo ohra e folia! 

XX III 
Em quanto D. Rodrigo in~truia com toda a dili­

gencia o sun11nario, r apurara todo:> os n1eios ele are­
riguar aqucllc lll'é?.Ol'io, o doutor Llanos y Yaldez, 
a quem, como dissen1M, e drr~ c~n11uiss'ão ampla 
para enlendcr na~ pcs~oas rcclc~1ast1C'a!:', lrabalhara 
rncessantemcnlc cm ~l adrig:al, to111a11do declarações 
Ú!i pobres 111ouja:;. que C':-tnram afllictissi111as e atur­
didas, parLic11lanne11te as duas a111igas confidc11tes 
rle D. Anna, q11c tinhan1 rcnwl'ido do mosteiro, e 
encerrado em prisão particular. 

As inl'eliies nacla sahiam da intriga. Scrriam D. 
Anna corno a uma com panheira. Com Loda a since­
ridade do seu coraçf10 a ti.11l:a 111 açrc.d!tado quan~o 

lhe:. dizia que o pasteleiro· era el-rei D. Sebastião. 
Por mais que as apertassc111 com pcrgunlas, não re­
petiam outra cousa. 

D. Anna, inda que a principio insistiu cm ncg:ar 
ludo, persuadida depois, de que frei Miguel e Es· 
pinosa alguma cousa ha,·iam dcdarado já, e certi fi­
cada de que a rontadc de Filippe ir, seu tio, era que 
se abrisse com os juízes, fel-o alfim com franqueza, 
referindo quanto lhe s11cccdcra com o frade e l'OUJ o 
pasteleiro. ln islia, porê111, na idéa, de que cffecti­
ramente Espinosa era o rei de Portugal seu primo. 
Acrescentara que o não ter querido declarar· se an­
tes, e nào ter dado parle d"isso a el-rei cu tio, era 
porque temia que, ao saberc111-u'o, o não prendessem 
e obrirrassem a declarar-se inopporl 11na111enle; pois, 
segundo haviam tratado, D. Schasti;io queria perma­
necer ocrulto a1ê ú morte de J•'ilippe 11, e conccrlar­
se cntà~ c~m o pri.ncij~c para que lhe recon hecesse 
os seus rnd1sputa,·e1s e 1re11os. 

E111pen.ha,·am-se os juizrs e111 \lersuadil:a ~e que 
tudo aquillo era 11 m enga no, e ela 11111a l'l(:l1111a 111 -
nocenle. D. Anna re~pond i a- l hcs que todas as outras 
proras e 111oti,·os que tinhti para crer que füpinosa 
era el-rei D. Schasli:io pod1a111 dcsapparcccr; mas 
que uunca a pen1ad iria111 de qua o seu dircctor es­
piritual , ho111e111 tão san to, l<io virtuoso, tão serro 
ela oração, conhcceudo perfeitamente o rei portugucz, 
se tinha cuganado, e 111uilo 111c11os, que n1aliriosa-
111cntc a cnc:anasse. 

- Como é pos j,·el (acrcscenta1a O. Anna tL\us­
tria banhada c111 lagrima~) que quc111 tão santos con- · 
selhos me deu para a sah açilo, quizes~c perder a sua 
alma com pcccado tão enorme? lle111 temia cu (l'on­
tinuara cita cm dolorosa cxclamariw) que ~e ::e des­
cohrisse quem era, a a111hirão concertaria logo !rama 
para perdei-o! O meu prc-entimcnto c11111priu-se. • 
Empenham-se cm faicr-111e crer que fui cnga11ada, 
para o fazerem morrer co111u impostor 1 

Faiia dó rcr como o fanatismo e a paixão politica 
do frade tinham minado assi111 o coração ingcnuo 
d'aquella pobre , enhora ! 

E taram as cous<ls n'csle C!'lado, qu<lndo um dia, 
rclirnndo-~c os juizcs a casa, cnrnnlraram, cada u111, 
introduiida por dchai"\O da ~ua poria, u111a carli1 ano­
nY111a . Que d:ria111 citas no ~cu lheor co111111u111? \'el-o-
hemos já. (Contintía). 

' 

A GOi\01.\.-ELASTlC.\ E .\ GUTTA-PERCIL\ 

A gomma-ela. lica tlc' e aos habitantes da Penínsu­
la a antiguidade do seu descohri111cnlo e applicações 
a 1·arios usos, e especialmente. ú cOn!'trucção de ap­
parelho~ cirurgico:;. )i r. de la Condaminc a conside­
rara cm 1736 producto C\clusi1 o de uma arvorc da 
America, que depois foi dc~rripta por i\uhlct, dando­
lhe o nome de !tel..'ea r111ia111•11sis, e passou ao gcnero 
sip!tonia. E'\Lrahc-se hoje de 'ªrias ancr~s e arbu -
tos do sip!to-camvytos cao11l-c/io11c do Perú, da raliea 
r1ummifem de )ladaga car. do {i.cuselnslica cd·oulras 
figueiras Jo" clima ' tropicacs, e especialmen te do 
sip/io11ia elastica do llrasil. .\uclorcs antigos hespa­
nhoc cscre,·cm assim csla ~uh~lancia: calwchic, pa­
laHa que tomaram dos indios da Amcri<'a. 

Aos i nglczcs son1os credores da de ·cohcrlíl .da g11ll<L· 
perclui e suas recentes applica{'i>es ús arlt's . E u111 sue­
co similhante ao c11011t-tho11c. que se cxtrahc por in­
cisão da an·ore da Jndia iso11a11rlrri-r1111ta. D'csla ma­
teria é fcila uma das cripas ou invoiucrqs dos nra­
mes lcl<'graphieos clectricos suh111arinos. A sua qua­
lidade de i111penncaYcl deve rgua lmenlc o ser appli­
cada a varios tecidos, rio ca lçado para Lrahalhar em 
ohras h yd rau I icas, ú conslrncçfl.O llc pol l'Ori nl)O~, co-
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pos, ele. Tambem se fazem de gutta-perc/1a o papel 
medicinal inl'encão oovissima, adornos, moveis, 
utensilios 'de e~cri'ptorio, tinteiros, bandejas e outros 
Qbjectos. Os franc:ezes escrere111 agora gutta-perlai. 
E de crer que, se se pro!oogar por alç;uni ~empo a 
sulilevaçào das tropas 1nd1gcnas na lnd1a, seja gran­
de o angmenlo no preço do sueco da isonandra-gttlta, 
e o dos mnumeraveis objeclos que d'elle se fabricam. 

A gomnia-elaslica, antes de suas innumera,·eis ap­
plicações ás artes, Leve lambem a sua infancia, como 
todas as invenções uleis. Usada em logar de pintura 
exterior ou fo!TO nos navios pequenos de cabotage•!•• 
serve para evitar a acção do gusano (teredo naval1s) 
n'alguns pontos da Anrerica ; lllas, se a chimica ni'.10 
viesse melhorar-lhe as condições, educando-a, por 
assim diter, ficaria estacionaria ainda por muitos an­
nos. Uma só e mui singela operaç1io chimica faz da 
gomma-clastica um agente novo. Chama-se a esta 
operação volcanisar, e consiste cm mergulhar os oh­
ject:>s de borradrn ou caout-chouc n·um banho de 
enxofre a ferver. São incríveis os cffcitos d'esta im­
niersão, e é mister, para os conhecer, comparar uma 
tira ou cinta de go111111a volcanisada com outra que 
o não tenha sido . Se esta se estirar, diniinue de es­
pessura, e nunca torna de todo a contrahir-se. Ainda 
que se dilate a primeira repeti<las ,·ezes n·uma cx­
lenção scxtupla da sua natural , torna sempre a esta 
exaclamentc. A go111111a volcanisada não se quebra , 
não se d1s~olvc no azeite como a outra, ncio endu-

. rece dc111asiada111cnle com o frio, nem abranda com 
o calor, circunstancias estas ultimas, que a fazem 
inallenl\'cl, e por conseguinte muito util na:<: regiões 
mais frias e nos tropicos; é mais i111\)Crmeavel, mais 
resi~ lentc á aq fio de ' a rios agentes c 1imicos, laes co­
mo o 11itrulo de prata e acido nitrico, e é, por lim, o 
corpo sua' e por ex(·ellcncia , mor bido, delicia do la elo. 

Porém nos adianta111entos da nos a e<lade, ('01110 
zizania cntrn o lrigo, ª"ultam os progres~os da fal~i­
licação. Hoje tu<lo se falsific;i , a honradez, como a 
liberdade, con10 a ~01111na volcanisada. Para lhe dar 
uma parle das propriedades d"csta por meio de um 
processo 111ais harato, se introduzem os objcctos de 
ê!Omma n·uma clissolu~«io de :rnlfu rct o de ca rbonio e 
de rhlorurl'to de enxofre; p11n•m esta operação não 
muda a cor natural da gomma : túo i111portaut.e cir­
cunstancia. e o cheiro insupporla, el que exhala a 
indicada 111i.;1ura, desmascaran1111 con1plcta111ente a 
falsi licarào. 

Para "rc111cdiar o primeiro d'estcs inc&n\'enirntes, 
se passam u111 instante os artefoctos pelo banho de 
enxofre, e tomam unra cúr cshra1111uiçada, similhan­
le á que produz a H'rdadeira \nln11'i ação; porém 
esta se di~lingue sempre e facilmente, porque os ob­
jcclos da go111111a-clastica, sujeitos iÍ sua acção, licam 
.inodoros. ~·este ponto adiantou muito pouco a in­
d uslria dos 1·ou trafactorc:;; o cheiro dcsagradavcl 
de:-:cobrc ~e111prc a falsa volcanisaçiio, e o pr('ÇO dos 
ohjectos assim \'olcanisados é muito menor lJUC o dos 
outros. 

Jfotretanlo, quem de' e maiores beneficio á ~om­
ma-elaslica é a humanidade enferma. Que o diga a 
ci rurgia , que em Lanlos instrumenlos e apparelhos 
a emprega. Muitos sào os usos da gom111a no dilata­
do campo da orLhopedia, da hygieoe e da medicina. 
Ocioso fôra enumerai-os para os que nào professam 
a arte de curar; para os peritos não faltam cscriptos 
especiaes que recommendem e annuncicm as novas 
conquistas que a scicncia "ªe fazendo todos os dias 
com o auxilio d'esla utilissima substancia. <•> 

L. 

\ 11'1110 OA ROS.\ 

:\os \'inhos, conro cm tudo, ha jerarchias, pela 
maior parte conveucionacs, mas admiLLidas. Ao ana­
naz, por exemplo, que é o rei dos lructos, vimos nós 
jú preferir o 111elüo, apesar da sua vulgaridade. Con­
venrfto ou 11[10, as cousas valem mais pelo mereci­
mento relaLi\'O, que pelo absoluto. 

Entre os extraordinarios objeclos de luxo da rica 
Allemanha, que se ha\'iam ele apresentar na me~a 
do rei de .Wun~mbcr~, por occasiào da reunião d~s 
hosprdcs 1111pcrracs, :\apolcào 111 e Alexandre 11. ír­
gurarra o celebre \'inho tlc lloscnwein, de cuja posse 
se ufona a cidade li' rc de Bremc. Sabido é que uni·· 
camcnte aos hurgo111cstrcs d'aquella cidade é pc1·­
mitt!do extrah1r algun1as garrafas d'elle para seu uso 
parl1cular, ou para prcscntca1em os soberanos ou 
prioi:ipcs reinantes. 

A historia d'aquclle vinho, do qual rada garrafa 
l'l'prcsenta o ,·ator de on:e milhões de (raucus, con­
tém o mara,·ilho~o tl '11111a lenda. 

,\ adega de Brc111c é a mais antiga da ,\ llcmanha. 
Eslá ·collocada por haixo d'um paço municipal. Uma 
de suas cavas, cha111ada a Rosa, encerra o famoso 
l'inho de Jlosen\\ein, que na aclu(llidadc conta dois 
seculos e meio. 1~111 1 ü!M pozcram l:í seis toneis de 
vinho do Rheno, e outros tantos de :\ochcimrr. 

:\o · outros conrpartimcntos da adega ha tanrbem 
'inh11s da 11;c~111a dassc, ainda que 111cnos antigos, 
arrecadados cm l ~ grandes estancias, cada u111a das 
quac~ é conhecida pelo 110111e de um dos apostolos. 

•·outras galeria~ se acham 1 inhos de 111cnos tem­
po ; e quando se Lira uma garrara de llosenwein, se 
prrcnche com rinho do~ A postolos, cslc por outro 
mais moderno, e assim por diante, ele l'órrna que, ao 
contrario do tonnel das Oanaides, aqucllas rasilbas 
eslflO sempre atestada ·. 

Eis corno se explica o tuslar uma ~arrafa de Hosen­
" cin mais de dois niilhôcs de rixdallers (cada ri xdal­
lers vale cerca de quatro francos ou G80 rs. da nossa 
moeda). Um casco de "inho de mi l e vinlc "arral"as 
custava 500 rixdollers c111 1 G2/i; contando as tfcsprzas 
de concertos da adega, as. contribuições, os juros e 
os que proclll7.iria111 c~ tcs capitalisaclos, custaria hoje 
2, 7i8,!88,~00 riylallers ( l ,889,235,!JiliSOOO rs.) ; 
um copo, ou a 01l1\\ a parle de uma garrafa, repre­
senta o ralr r de :l'i0,47G 1·ixdallers (aproximada­
mente 1,:!U1 ,!IO,i írancos, ou 23I ,oi3Sli80 r$.); e 

llor ultimo, u111a ~o la , co ntando mil em cada copo, 
.;oo rixrla/ln·s,J>crt.o de 1 ,a6~ francos ou 2:1 1 $5/i O rs. 

Os cidadàos e Ure111e te111 direito a uma garrafa 
quando hosprda111 alg11111a pcrsona:i,em, rujo nome 
seja famoso na Alle111a11ha e no n•sto da Europa. 

A cidade de Urcn1e 111anchHa <is 1ezcs uma ga r­
rnfo ele ,·inho da l!u.~1t a G<t'the no dia do!' seu · anuos. 

L. 

O fa11~to luxuoso pediu e\ go111111a-elastica e á a:utta­
perc::l1a que lhe acrescentassem as suas conr m~dida­
des. Estas duas suhstancias lhe a111aciara111 fofas al­
mofadas e cuklu)rs de vento para se reclinar. A in­
dustria, com o ~cu auxil io, i111provisou mil objccLO:-; 
para o u~o do1111·st iro, holas e gihõc!' para o cami­
nhante, penll'S para a presumida , ornatos para o lou­
caclor, ut1·nsilios 11;1!·a o cscriptorio, açafates para a 
111rsa da rd"cirfw. A inl'ancia arredondaram pélas e 
glohns, rorn•11clo com ella , amestra ndo-lhe os mcm­
hro:- ('111 a~ilidaclc e lirn1eza de 1111wimrntos. Pródigas 
aquellas duas suh:;tanl'ias para com todas as contli­
ç(les e ctlad1•s, cn11l'ccl1•ram ta111h1•n1 ú velhice innu-
nrernn~is rr"alos 1111e para lJCn1 tlizCr (hC JlrOIOll - (1) A phnrnrnei~ rlo ·~· Antonio Pcliciimo d? AzHNln, no pra ~n 

• C'I • ' , ' 1 de. JL Pedro cm L1sUon, u por \'t·ntu1·a o d(•p<>s110 1110 18 completo de 
gama CXl~ll'lll'l<I , HUt~111e11tando-lhC O hl'lll CSlal'. npp1rn•liw• do wot<t-rl"'"< voh·nni,,1tlo. 
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J:'\STITUTO DO DR. ~IAZZA, EM VERONA. 

Desde o anno de 1830 publicou o fal lecido dr. Ni­
coláo Mazza os seus planos para, como elle mesmo 
disse, aproveitar as observações deJ)essoas sensatas 
na fundação dos seus institutos de e ucação. Traton­
se então de instituir tres, um do sexo masculino, 
outro do sexo feminino, e um terceiro, preparatorio 
para as missões d'Africa central, a que os outros 
fornecessem os elementos. 

Para o primeiro estabelecimento escolheu l\Iazza 
só meninos pobres, que possuiam intelliç;encia e bons 
costumes, com o fim de lhes dar uma eaucação com­
pleta, deixando-lhes, porém, tine a vontade na es­
colha dos seus futuros destinos, segundo suas facul­
dades e inclinações. 

se-lhes dado a necessaria educação, todos os negros 
foram en\'iados aos estabelecimen tos de missões afri­
canas para propagarem a fé e a educação adquirida, 
e assim trazere111 os barbaros a gozar os beneficos 
frurtos de uma \'ida ,·erdadciramente christã. 

O dr. Mazza lemhrou-se de assegurar o futuro dos 
scrns institutos além da sua morte, e para isso esco­
lheu em tempo ecclesiasticos de scutimentos e prin­
cipio'> identicos aos seus, para continuarem com o 
mesmo espírito a sua empreza. Fel-a lambem mais 
independente de auxilios e,·entuaes. produzindo os 
proprios institutos grande numero de miudezas, que 
em \'arias exposições indu triaes e'<citaram admira­
ção, e com a \'enda das quaes se facilita o sustento 
dos alurnnos. 

O estabelecimento está llorescentc, apresentou já 
muitos fructos tlc hençilo, e conti núa no espírito do 

Para o segundo destinaram-se meninas pobres e 
innocentes, que receberam educação para a v.ida fa­
miliar. 
. Ambos os institutos deviam naturalmente prece­

der alguns annos o terceiro. Os cducandos destina­
dos á missão recebiam instrucção em idiomas estran­
geiros e na pedagogia, para podêrem trabalhar com 
emcacia como mestres e mestras. Mazza lambem li­
bertou não poucas crianças negras de ambos os se­
xos, que foram educadas no estabelecimento, cuja 
instrucção achou tão facil, e cuja faculdade natural 
era tamanha, que no seu paiz natal não lhes tinha 
faltado senão occasião para se desenvolverem. Ao 
mesmo tempo procurou augmentar annualmente o 
numero d'essas pobres creaturas, que queria instruir 
na religião christã, nas artes e nas sciencias. Tendo-

seu instituidor. Aclualmenle acham-se n'elle 7 me­
ninos e 1 i meninas pretos da Abyssinia, Darfur, Sen­
naar, e d'outros paizes africanos. 

A jo\'en imperatriz da Allemanha na sua recente 
viap:em pela ltalia leve occasião de \'isitar o institu­
to do dr. Mazza, e assistir á iostrucção das crianças, 
cuja intelligencia tinha adquirido desenvolvin1ento 
tão feliz. A 11nperatriz deixou ricos pre$entes ao esta­
belecimento, e assegurou-lhe permanente protecrão. 

s. 

G t;STA \'O PLA 1COE. 

1ada ha como a morte para dar ao homem todo o 
seu \'a lor. Prova-o a hulha que se faz á roda do no­
me de Gustavo Planche. É a primeira vei. 1µ1e a 
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morto d'um critico ca usa tamanha explosão de sau­
dade, como se se tivesse comprchcnd ido cm fim que 
essa perda era ir repara l'CI. Este tcstimunho de uma 
estima posthuma, que sóbe á admiração, era bem de­
vido ao eminente cscriptor, c1ue um pouco se poz de 
parle cm quanto ,.j,·o: dir-se-ba que a morte lel'an,­
tou o inten.l icto que pesa''ª sohre a sua pessoa. E 
di 1•ida a q uc os jornues pequenos e grandes se apres­
saram a paga r com usura, nos ultirnos dias, á me­
moria de G usta' o Phanche, que agora tem sido ohje­
cto de mais homenagem, do que quando ia na sua 
laboriosa missão. 

A brilhante carreira de Plancbc começou por uma 
borrasca : o futuro critico deveu enganar as espera n­
ças de seu pac, que o destinára ao estudo da medi­
cina.Segu iu-se uma ruptura que lhe não deixou por 
companhia senão a pobreza, ao encontro d<l qual o 
jorcn poeta correu com a negligencia da sua cdadc: 
dizemos poeta, porque rússa epocha Planche era de 
todos os cenaculos, e faz ia ,·crsos como q ualq ncr ou­
tro, e mesmo peior que qualquer outro. Ainda que 
já ti1•essc mu ito l iúo~ e ~11 uito comparado, a sua ra­
zão não se fo rmou primeiro que o seu ~os t o. Porque 
percorria os gahinetes dos pintores, lil?urou-sc um 
momento que nascera pintor. Ao menos esta outra 
illusão attcstarn um viro sentimento tl"arte, e lhe 
inspi rava o primei ro cscrip~o consagrado ú pi ntu ra. 
O seu artigo apparcccu na Gttzctlc lilléroire, collcc­
çào cujas paginas não eram assi9nadas. D'elle resul­
tou para o auctor .um começo ac reputação anony­
ma, até que o Salcio de J 83 1, publicado pelo jornal 
l'Artiste. \Ciu descobrir o incognito nome de Gusla­
ro Planche. 

Quasi ao mesmo tempo apparcci:i pela primei ra 
vez na Jlevue des De11x-.l/011des com uma eloq uente 
protestação contra os odios lillerarios, o que fez di­
zer, injusmmenlc, que o escriptor eslant cheio do 
seu obJCl'lo. ~o meio da batalha, que então se da­
vam os poeticos, e::Le artigo podia effeclirnmentc 
passa r por um pam ph leto. O auC'lor, que só tinha 
vinte e tres annos, mani festou assi 111 d'u 111 jaclo todo 
o esplendor do seu talento: fa1.ia o brilhaulc pros­
pccto das suas Clhras fut uras, e teria dado ª· med~­
da, se não do seu saber, ao menos do seu estilo, dr­
riamos mc.;1110 do seu genio, se nào ro~sc cousa as­
sentada entre os que se arrogam o direito de regu­
lar a opinião litleraria, que um simples critico não 
pódc ser 1111nca homem ele gcnio 1 

do seu tempo fo i não poupa r as mediocridades Lrium­
phantcs; erro que não será a sua menor rcco111111en­
dação aos olhos do ponir. As edades fu turas não po­
dem deixar de ser-lhe gratas, por as harer anlic i~Ja­
do O!i seus juízos. Com mars razão lhe lançarfto cm 
rosto ter procurado de mais a poesia com a i ntell i­
gencia, em Joga r de se li mi tar a <"omprchcndel-a com 
o coracão. A melodia, a 1 oz da alma, a alma de to­
das as" vozes, cmrnudecêra por 1·entnra como uma 
nota insensircl no teclado d'aquelle grande ccrcbro . 
Classificara os poetas, mas esquecia-se de ju lgai-os, 
ou julgara-os nrnl. A admiração que tcstimunhou aos 
mars gloriosos tc111 risos de concessão fei ta ú sua no­
meada, e demorando-se nas suas prosas, parece quc-
1·cr tirar desforra dos primeiros elogios. Conheceu 
mal Chatcau hri and, cujas obrí\S são poemas a que, 

IJouco mais ou menos, não fa lta senão a ri ma; e não 
cz justiça aos admirareis retratos historicos de La­
martinc. Em Ludo o mais Planchc parece-no quasi 
in fo llirel; e aos que lhe censura,·am amargamente a 
crueldade das suas execuções, podia responder, como 
Chamfo rt : - « Sa hei qnc sempre recebi dez fe ridas, 
antes de fazer u111a.» 

Já que tanto C fa hon da . ua erudição, Cl'iÍ bom 
dizer o caso que fazia d'clla. lh11cndo-o alguent lou­
' ado por isso cxaggeradamenlc-« Senhor, lhe res-

liondcu cllc, os lirros não ensi nam senão o que sa­
iem, e não é 111oti ro para orgulhos o que n'clles se 
aprende. » 

.\ indcpcndencia era tão cara a Gustarn Plandir, 
e o seu desin teresse tamanho, que fugiu sempre de 
empregos e d.isti1!crões com mais diligencia do que 
a que de ord1 nar10 empregam os que os prornram. 
Temos, porém, alguma tl illiculdade enr acredita r a 
anecdola que lhe altribucm, de rejeitar a di re<'ção 
.dos museus. N1io é impossil'el que lhe fizessem offer­
La tão hrilhar1tc; 111as não é cri1el que n'essa con­
junclura assumisse a allilntlc de llippocrates qurrndo 
recusou os presentes 1le .\ rtaxcrxcs, porque tae · lan­
ces repugnaram ao seu caractcr. Planche estaria me­
lhor collocado ti frent e de uma bi lJ liotheca, 011 n' u111a 
cadeira da unircrsidadc. :\'este ultimo logar tinha 
clle a conscicncia dos scrl'iços q uc podéra prestar, 
e por isso de boa rontadc acceitúra a cadeira de his­
toria que a saída de Guizot, pelos succcssos de 1 'i8, 
deixára qga. r111 dos seus amigos chegou a co111111u­
nicar esta boa dispo:;ição de Pl anchc ao chefe da re­
partição das letras, no rn inislcrio de Falloux; mas, a 
despeito do zelo de Génin, o negocio não pa~sou 
traclui. Escre1er uma historia de Franca foi o ::cu 
son 10 constante durante quinlc annos; inas não lhe 
f'oi dado realisal-o. Quanto á academia íranccza, nun­
l'a pensou rúl la: disse-se entretanto, que tl;1s duas 
cadei ras vagas lhe destinaYam uma, e que nas ves­
peras tia sua mort e os Quarenla se mosl raq\ 111 mui 
dispo.>tos a admillil-o sem rercmonia nem 'isila. 
Quem sabe? a 'erdadc pódc ils \ezcs deixar de ser 
'crosim;I. 

U)l CO'ITE\l l'OllAXEO º" C.\111.0S ~UGNO 

~ão esperem aqui o in,cntario das olHas de Plan­
chc : por ruais numerosas q uc cjam, o seu 1 alor ai n­
da é maior, e estão parn cmprc rinculadas ao futu­
ro. Era um benedietino dos tempos modernos, um 
pensador que rumi nou, 'analysou, e esclareceu todas 
as id(·as nascidas no seu 1en1110, da ndo-lhes por mol­
de a sua prosa 111agis1 ral. Ni nguem consonou has­
teado com mão mais firme o estandarte, ou, se o que­
rem, a auriflamma <ht critica. O seu ideal era a rer­
dadc :.inistica, e seguiu-a até ao fim, a despeito dos 
clamores da med iocridade e iudiffcrenca tia multidão. 
Os seus ju ízos eram solidos, porque era m since ros, 
e a sua lucidez era ad111 inn·elmcntc sec· undada pel:i 
sua probidadc. A indcpcndencia tio seu c:;pirito con­
duzira-o a Sl'parar-sc de muitas cousa ; mas nem por- A Sociedade da ll istoria de França puhlicou cm 
que o 111unclo lhe fazia mal ao coração, se de' e con- l 8'i3 uma collecçào das obras de .Eginhardo. feita 
cluir que clle procedia como crnico. Se ostentara o por mr. Alexandre Teulcl com este titulo: Eyi11/tor­
dcsprezo do conforto, é nppa re.ntemente que colloca Ili omnia quw e:clant opern 1'' imwn in t111um co1·­
mais alto a di.,nidarle da vida . Ninguem foi ruais fiel 7ws collecln. l~sla collecçuo co11scienciosamcnlc col­
ao seu passado, nem cuidou mai:; cm nunca o des- ligida, não sú foi costeada e publicada por aquella 
mentir. Se querem saber até que ponto o lernu o ~ociedade sob os seus anspicios. mas obLC\C da .\ l'a­
c,crupulo a respeito dos compromissos da sua moei- dcmia das Inscripções e Bellas-Lclras o mais alto 
dadc, leiam o llomme sa11s num, retrato que parece a1}1'eço, a ponto de jul,,.al-a rl°aqucllc arrno 111crccc­
fantasia, mas que é o seu proprio, inserido ha ,·inte 1 dora da primeira medafiia d'oiro no concurso de un­
e cinco annos no A rtislc. tiguidadcs nacionaes. Posterionncnlc o mesmo mr. 

Côrno critico, o maior c1To de Planchc, aos olhos Teulcl trad uzi u para o fra nccz as obras do biogra-
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pho de Carlos ~Iagno , que' foram ha pouco publica­
das n'um tomo em 8.0 pelos conhecidos li,•rciros Di­
<lot, scmi-rcis da imrrcnsa franceza, como os deno­
mina o sr. D. Florcncio Jancr, espirituoso critico 
hcsranhol, de quem tomámos esta noticia hihliogra­
phica. 

rai\'a, soube todavia calar-se, e logo chamou a con­
selho os olli~iaes da ~ua casa para os con~u!tar sobre 
tamanha allronta. Diversas foram as op1111ões; mas 
por fim, dando ou\'idos ao coração paterno, mandou 
chamará sua presenca a morlificada Emma, e deu-a 
por esposa a Eginha1-.do, de clucm apenas exigiu que 
continuasse a sen·ir com fidc idade o cargo que exer­
cia no paço. E assim que relata o casamento de E"'i­
nhardo um antigo cartulario do mosteiro de Lorscli. 

Fallcceu Eginhardo no anno 844, se<>undo reza 
uma chronica de S. Da\'on; e foi sepultado ao pé de 
sua esposa En11na no mosteiro de Scligenstadt. 

Os escriptos de Eginhardo são uma Vida de Car­
los 1JJa,9no, uns Annaes, uma collecção ele Cartas, 
uma Jl isto1·ia da trasladarlio das reliquias de S. Pe~ 
dro e S. Marcelino e um Poema sobre o martyrio 
d·aquclles santos. 

L. 

MOEDAS AllA.DES EM CA.STELLA 

Eginhardo foi, com cffcito, um dosescriptorcsmais 
nolaYcis do scculo de Carlos Magno. l\ão pócle lixar­
sc ao certo a epocha do seu nascimento, ainda que 
de"c calcular-se pelos annos i70, nem o logar da 
soa naturalidade, embora a opinião geral lhe deixe 
por patria o territorio de Odenwald , situado então 
na França oriental, que fórma hoje a província de 
Starkcnhourg no grão-ducnclo ele llcssc-Darmsladt. 
foi a sua educação das mais aprimoradas que então 
se recebiam; pois, segundo nos diz o mesmo no pro­
logo de uma das suas obras, a Vida de Carlos .llagno, 
a dc,·ia á generosidade d'aquelle príncipe tão sabio 
como guerreiro. Crcára clle no paço uma cspccic de 
cschola e academia' dirigida pelo celebre Alcuino, 
onde se instruíam não poucos mancebos il lustrcs, 
cm companhia dos prí ncipes, e n'clla ohtc1•c Egi-
11hardo ser admittido, tornandQ-se dentro cm pouco No reinado do califa Ylit entraram os arabcs cm 
um de seus mais hcllos ornamentos. Segundo a mo- ílcspauha dirigidos por Musa-Dcn-Nuzeir, e capita­
cla do tempo, imitada cm sccul11s e academias pos- neados por Tarik, no anno 9.2 da cgira, que concs­
lcriorcs, os membros da cschola palatina trocaram ponde ao i 1 O da nossa era, . cgundo Conde. Go\'er­
os cus nomes por outros tirados da Bíblia, ou de nada. a Ucspanba como pro,incia conquistada, os 
historias antigas. Carlos )lagno chamara- e Dnvi<l; walis ou caudilhos das tropos recolheram o ouro e 
Alcuino tomou o nome de Jl/acco ; Angilbcrto o de prata dos godos. Suas moedas se recebiam a peso, 
J/omero; Eginhardo o de Beseleel, pscudonimo que e levavam-nas com o producto dos tributos de llcs­
alludia, segundo se julga, ao cargo que descmpc- panha e Africa, que forman1m uma unica caixa. A 
nhou de chefe das obras publicas. arrccadaçlio e cooducção fnia-sc por meio dos cau-

No anno 802 apparcce pela primeira ,·cz o nome dilhos . .Era lcrada de Pº'º cm Pº"º· sendo cada 
de Eginhardo n·um documento, e como se 'êcm Lerritorio rcsponsarcl p~la segurança d'aqucllcs ca­
n·elle as assignaturas de alguns condes e bispos, é bcdacs quando os caudilhos arahcs os não cscolla­
de crer que fossem lodos altos pcrson3gcns, ougo- 'am, .como o diz Ayatos, historiador das conquistas 
zasscm de elel'ada posirão. Em 806 foi com 111iss10- do oriente. 
nado para le"ar ao papa Lefío a acta da dil'islio dos Por c:sle meio dcsapparcccu a moeda goela, e d'ahi 
estados de Carlos Magno, a fim do pontilice a rubri- pro,·ém a sua raridade aclual. 
car. D'esla missão diplonwtica se tem querido dedo- Com a entrada dos arabcs, diz o mesmo Conde, 
7.ir que Eginhardo fosse então notario c.l'aquelle im- \'Ciu lambem a Hespanha a sua moeda, cunhada na 
perador; esta interpretação, porém, não póde Ycri- Syria, cm Waccl, e cm Uarran. Com ella pagarnm 
licar-sc em nenhum doenmcnto antigo. Em S 13, na irs sua tropas, porque não ha monumento que at­
assem bica celebrada cn1 Aix-la-Chapelle, foi Eginhar- leste, que na península se cunhasse moeda arabica 
do quem pro\ ocou a declaração pela qual Carlos cm quanto foi considerada como conquista, apesar 
Ma(!'no associou ao seu impcrio seu filho Luiz. E na do q uc se tem dilo em contrario, pois le,·arnm a cf­
\'Crdadc, logo que e~tc príncipe foi senhor da coroa feito .a proh ihição do cal ifa lscm-Den-Abdel-mehk, 
imperial, nüo se mostrou ingrato. Egi nhardo conscr- que ordenou que não se cunhasse moeda nas pro­
,·ou o seu alto emprego de chefe das ohras publicas, vincias de conquista, e que sú se fabricasse na zcca 
e cm 81i foi nomeado aio do príncipe Lol<1rio. 1 (ca~a de moeda) de \\'accl. .E por isso que as mais 

Casado Eginhardo eom 1111111a, ou Ernma, para logo antig3s moedas arabcs, que se acham em llespanha, 
lrócou o YÍ\Cr conjugal pela solidão do claustro, e são. das cunhadas•na ~ria. 
\ Ciu a ser abhadc de di,crsos mosteiros. Pertencia .E opinii10 de Conde, que cm ílcspanha não se cu-"ª esposa a nohilissima família, secrundo se deduz nhou moeda arabica cm quanto não houYC 11·c11a 
<lc antrgos diplomas; porém, áccrca do seu matrimo- príncipe independente, o que só se reri fi cou no 
nio co111 Eginhardo, mil fabulas diffcrcntcs se tem a11110 1:)8 da egira, 73i <la era christã, em que 
in1cntado. Suppõc-~c que Emma era filha do impc- Ahderra111an r, filho de I\lol1 a1·ir1, príncipe da casa 
rador Carlos Magno, e que, cegamcnlc namorado Omcia, 'ciu do oriente ú ll cspanha, fugindo ús pcr­
crclla, Eginhardo penetrou uma noi te cm cu apo- scguiçiies dos Abassidas, que, usurpando o impcrio 
cnto, onde apagou a ~cdc do~ fén idos desejos que aos califas. perseguiam de morte os Omcias. Enlrc­

o derora,·am. Succt•den de ncra r aquclla noite com ta1110 a hihliothcca nacional de ~Iadrid po sue, no 
tal abundancia, que, no retirar-se Egr nhanlo dos apo- seu 11111scu de medalhas, moedas de rnais antiga data . 
scntos de Em111a, oh~crrou que lhe era in1possiYel :\o intlicado arrno principiou na llcspanlrn, ('Om o 
~air sem deixar csla111pados pela ncrc os ,· c~tigios dito principc, a dynastia On1eia. Abd<:'rraman, cn­
dc seus oassos. contrando S) mpathias nos arabes do paiz, foi clern-

J\ lllicto com csl<' contratc111po, n~o sabia o feliz do ú catlir~oria de cn1ir, npesar da resistencia de 
amante o que resohrsse, quando a ílngustiada prin- Jusuf All'chri, ultimo "ali ou ~O\'Crnaelor de lle:.pa­
ccza lhe propoz le\'al-o aos homhros, c1 ilando assim nha. As moedas d-c~lc pri111c1ro rei dos arabes cm 
'l''C descohrissc111 o .cu erro. Eginhardo acccitou; llcspanha silo rguacs ús que os seu antecessores, os 
mas casnaln1cntc o impcradcr, que 11"1quellc dia Li- califas Omcias, cunharn111 na yria. A primeira zcca, 
nha mílrlrngado muito, anela' a jú a tomar o fresco ou c3sa da moeda, fundou-se cm Cordo\'a cm tem po 
da mnnh<i por· 11111n tone do seu alcaçar, e' iu o cri-

1 

d'estc primeiro rei, que para essa cidade mudúra a 
minoso par, que fugia tímidamente, cncohrinclo-sc capital de llcspanha, que antes cst i,·era cm Sc\'i lha. 
com as muralhas. Tomado Carlos Mugno de suhita Dillicultoso é explicar o periodo da historia arahi-
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ca numismatica em Hespaoha ; porque, como em mui- Iluel\'a estando lanando em terra de llellio. o·eslas 
tas das suas moedas não punham os principes seus moedas as de ouro são em pequena quantidade: a 
nomes, é necessario saber o tempo do reinado de maior abuodaocia é de prata, e depois de cobre cor­
cada um, para applicar ás moedas o que lhe corres- lado. 
ponde. Entretanto o erudito Conde na sua memoria Pela sua fabricação, apesar de não haYcr n'cllas 
sobre as 111oedas arabicas cunhadas cm Ilespanha ex- senão inscripções e legendas, porque sendo os ara­
plica perfeitamente quanto pertMce a esta parte. A bes inimigos da idolatria, co1110 tal ti\•eram até as 
e\la devem recorrer os c1uc quizcrem ter mais com- figuras symbolicas e os retratos dos seus reis; pódc 
pleta noticia a tal respeito, abrindo o tomo Y, pag. conhecer-se o gráo de cultura dos arahes hespauhoes, 
225 das A1emorias de la real Academia de la !/isto- chamados ignorantes pelos seus inimigos de religião, 
1·ia (Madrid). os quacs eram os \'erdadeiros ignorantes em quanto 

Dividido o territorio cios arabes em Uespanba em ás artes, sciencias e letras, q uc os meslllos arabes 
muitos reinos, todos os príncipes d'esta raça cunha- cultiva\'am com exilo nos seculos cm que a Europa 
ram moedas até ao seu total extermínio cm mciado gemia no maior atrazo e obscurantismo, por ler dei­
do scculo xv, em que, expulso de Granada Boadil xado esquecer todos os conhecimentos <luc na Gre­
pelo \'alor e constante empenho dos reis catholicos, 1 eia culta tinham feito as delicias do sab10, e d'ondc 
se trocou o crescente pela cruz, fugindo os prosely- os tinham tornado os arabcs estudiosos. 
tos de Mafoma para sempre do pa1z dos hraYOS iberos. 

Nos sete seculos que os arabes occupuram mais ou • 
menos extensamente a llespanha, as moedas cunha- Ancu1rEcn11A NAV.\L 
das por elles não inscreviam outrn cousa mais que 
louvores a Deus, como por exemplo:- « Não ha l\1111 paiz essencialmente marítimo como este nos­
l)eus, senão Deus unico, não 1em companheiro»- so, nunca será de mais tomar conheci meu to com os 
lendas do alcorão, e quando muito o nome do prin- escri~tos technicos sobre assumptos navaes produzi­
cipe reinante, a oala e o nome da cidade em que ~e dos la por fóra. A in1preosa hespanhola, c111 seu abo­
cuohava. O seu maior tamanho foi como o de meio no se diga, abunda em di\'Cr~as especialidades, e 

' 1ú1lgu111as, ~não cm todas, pódc, com \'Unta~cm para 
nós, ser coosulLada. líma obra indicaríamos ao~ nos-

' 

s~s construclores, aliás mui peritos, que no paiz \'Í­
srnho tem !'ido llluito bem recebida. I~ a primeira 
original d'cstc gcncro que se publica cm llcspanha. 
ln titula-se: C11rso melodico de arquitecturci naval, 
aplicada tí la constn1ccion de los buques mercantes. 
E um \'olumc em 4.0 grande, com mais de 150 gra­
,·111·as cntcrcaladas, e comprchende o texto doutri­
nal, u1n diccionario da especialidade, \ ocabularios 
estrangeiros e appendices interessantes, acompanha­
do dºum atlas com 11 estampas primorosamente li-
tho~raphadas. De Barcelona, onde reside o auctor 

duro descendo cm ,·arios moldes até ao de um rea- D. Juan Monjó y Poos, podem os curio·os mandar 
lito de hoje, e ainda muito menos, sendo geralmente vir esta ohra. 
tão delgadas, que, maximc as de ouro, podem do- De pas~agcm nos permi_ttiremos aqui aconselhar 
hrar-se com muita facilidade. A lei do ouro é a mais aos nossos mercadores de linos, que tratem de \en­
pura, sem mescla alguma; e pouco menos é a da 1 ccr as diíliculdades _que até hoje se tem opp?slo a 
prala . .Em geral estas lllocdas são redondas, e tem que. nos. seus depos1tos se encontrem as nondades 
os typos dispostos de tal sorte, que nlgumas cm ro- da linana hl'spa nhola , ou a que se c11<·arrcgucm das 
da Jas ioscripções do anverso e rc\'erso tem ainda cnco111111c11das que se lhes for.cm de produci:õcs cas­
lcgendas. Os Almohades que reinaram en1 Ilespaoha telhanas. 
depois dos Almoravides, e que puzera111 na sua moe-
da o nome de ~lehdi, fundndor da sua dynastia, lize-
ram-nas cunhar quadradas e geralmente pequenas, 
co111 a inscripção no am·crso:-«".'ião ha Deus, se-
não Deus, todo o irnpcrio é de Deu:-, não ha poderio 1 
senão em Deus,» e no reverso: - « Deus nosso 
senhor, ~fohamad nos ·o prophcla , e Medhi nosso 
príncipe. » 

g tão ex traonlinaria a quantidade de moedas aia- 1 

hcs que se encontra em ll r~panha , que nos 111one-
1 a rios podem j uni ar- ~e aos alqueires, conli rn1a ndo 
as~i 111 a 'erdade das seis mi 1 c•nt·on l rndas, a maior 
parte d'esta classe, por um ta1 rndor da pro\'incia de 
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